
cyan magenta  amarelo  preto

O juiz Fernando Cesar Ferreira Viana, da 7ª Vara Empresarial do
TJRJ (Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro), concedeu à Oi
proteção contra bloqueio de ativos por credores, em um processo
que deve culminar no segundo pedido de recuperação judicial da
companhia. O pedido foi feito na quarta-feira passada, pouco mais
de um mês após o fim da recuperação judicial da telefônica, sob o ar-
gumento de que a empresa não tem condições de lidar com dívidas

de R$ 29 bi. Segundo o juiz, "a empresa enfrenta fatores como a insta-
bilidade de indicadores econômicos, inesperada valorização da
moeda norte-americana que corrige as obrigações assumidas, au-
mento inflacionário, crise mundial decorrente dos efeitos deletérios
da epidemia de Covid-19, demora no fechamento das operações de
vendas das UPI's (ativos), e prazo exíguo para negociação da dívida
com os credores financeiros". PÁGINA 2

Oi ganha proteção contra credores
TELE

A produção industrial brasileira
fechou o ano de 2022 no vermelho,
com queda acumulada de 0,7%,
informou nesta sexta-feira o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística). Com o resultado, o in-
dicador segue abaixo do patamar
pré-pandemia. Está em nível 2,2%
inferior ao de fevereiro de 2020, de
antes da crise sanitária. Também
mostra patamar 18,5% abaixo do
recorde da série, de maio de 2011.
Na comparação mensal, a produ-
ção industrial ficou estagnada
(0%) em dezembro, ante novem-
bro. Esse desempenho veio em li-
nha com as estimativas de merca-
do. Analistas consultados pela
agência Bloomberg projetavam
variação nula (0%). André Macedo
(foto), gerente da pesquisa do IB-
GE, destacou que a produção in-
dustrial opera em nível semelhan-
te ao de janeiro de 2009. Isso ilus-
tra as dificuldades de crescimento
enfrentadas pelo setor ao longo
dos últimos anos. Em 2021, a pro-
dução industrial havia registrado
alta acumulada de 3,9%, após tom-
bo de 4,5% em 2020 e baixa de 1,1%
em 2019. Ou seja, amargou perdas
em 3 dos 4 anos do governo Jair
Bolsonaro (PL). PÁGINA 2

IBGE

FALSO TESTEMUNHO

Produção industrial brasileira 
fecha 2022 com queda de 0,7%

IBGE

Moraes abre
investigação contra
Marcos do Val 

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), determinou a abertura de um procedimento para apu-
rar suspeita da prática dos crimes de falso testemunho, denunciação
caluniosa e coação no curso do processo pelo senador Marcos do
Val (Podemos-ES). Na quinta-feira passada, Do Val fez uma trans-
missão ao vivo pelas redes sociais na qual afirmou que a revista Veja
publicaria uma reportagem mostrando que Bolsonaro tentou coagi-
lo a "dar um golpe de Estado junto com ele". Horas depois, o sena-
dor recuou da acusação direta e disse que Bolsonaro "só ouviu" o
plano do ex-deputado federal Daniel Silveira e afirmou que iria pen-
sar a respeito. PÁGINA 5
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Americanas
afasta diretoria
para investigar
rombo gigante 

BALANÇO FRAUDULENTO

A Americanas informou, nes-
ta sexta-feira, que toda a sua di-
retoria foi afastada, 23 dias após
a divulgação do fato relevante
que escancarou um rombo con-
tábil de R$ 20 bilhões no seu ba-
lanço. De acordo o fato relevan-
te desta sexta-feira a varejista in-
forma que o conselho de admi-
nistração da companhia decidiu
afastar os diretores estatutários
Anna Christina Ramos Saicali
(presidente da Ame Digital), Jo-
sé Timotheo de Barros (vice-
presidente, responsável por lo-
jas físicas, logística e tecnologia)
e Márcio Cruz Meirelles (vice-
presidente responsável pelas
áreas digital, consumo e marke-
ting). Também foram afastados
os executivos Fábio da Silva
Abrate, Flávia Carneiro e Marce-
lo da Silva Nunes. PÁGINA 2

Marinha
ignora apelo 
e afunda
porta-aviões 

MEIO AMBIENTE

Sob críticas de ambientalis-
tas, o porta-aviões São Paulo foi
afundado pela Marinha no fim
da tarde  desta sexta-feira mes-
mo com uma oferta de R$ 30 mi-
lhões de um grupo saudita pela
embarcação e após aval da Justi-
ça. O naufrágio ocorreu a 350
quilômetros da costa brasileira,
em área com profundidade de
5.000 metros. Imagem captura-
da por satélites e divulgada pela
ONG Greenpeace mostrava a
embarcação a essa mesma dis-
tância da costa de Pernambuco,
quase numa linha reta a partir
de Recife. A embarcação possui
quase dez toneladas de amian-
to, e seu afundamento foi alvo
de discussões entre os ministros
José Múcio Monteiro (Defesa) e
Marina Silva (Meio Ambiente),
que acabou derrotada. PÁGINA 5

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 4

À sombra dos
escritos
em flor

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
4/2) 0,58%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,0830%

IGP-M 0,21% (jan.)
IPCA 5 0,55% (jan.)
CDI
0,15 até o dia 3/fev.
OURO
BM&F/grama R$ 304,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5600 Venda: 5,5607

EURO turismo 
Compra: 5,5994 Venda: 5,7794
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1024 Venda: 5,1030
DÓLAR comercial
Compra: 5,1470 Venda: 5,1476
DÓLAR turismo
Compra: 5,1453 Venda: 5,3253

SUZANO S.A. ON NM 46.31 +2.87 +1.29

KLABIN S/A UNT N2 19.37 +2.27 +0.43

RAIZEN PN N2 3.090 +1.31 +0.040

GERDAU PN N1 31.05 +1.24 +0.38

PETROBRAS ON N2 27.84 +1.20 +0.33

YDUQS PART ON NM 9.00 −12.79 −1.32

HAPVIDA ON NM 4.63 −9.39 −0.48

LOCAWEB ON NM 5.99 −9.10 −0.60

AZUL PN N2 11.42 −8.20 −1.02

GOL PN N2 7.78 −7.93 −0.67

ALE ON NM 88.95 −0.21 −0.19

PETROBRAS PN N2 24.79 +1.10 +0.27

B3 ON NM 12.11 −6.85 −0.89

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 25.12 −0.36 −0.09

SUZANO S.A. ON NM 46.31 +2.87 +1.29

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.926,01 -0,38

NASDAQ Composite 12.006,954 -1,59

Euro STOXX 50 4.251,61 +0,20

CAC 40 7.233,94 +0,94

FTSE 100 7.901,8 +1,04

DAX 30 15.476,43 -0,21

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -1,47% / 108.523,47 / -1.617,17 / Volume: R$ 24.938.683.385 / Negócios: 3.952.590
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Mercado volta a dar
‘chilique’ com falas 
de Lula sobre o BC

O dólar e os juros ganha-
ram força no mercado brasi-
leiro nesta sexta-feira pressio-
nados pelas críticas do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
à independência do Banco
Central e ao teto de gastos.

A moeda, que na quinta-
feira passada fechou nos R$
5,04 -o menor patamar desde
29 de agosto de 2022, subiu
2,05% frente ao real, sendo
vendida à vista a R$ 5,147 nes-
ta sexta-feira.

Parte da alta vem do cená-
rio externo, onde a moeda
americana mostrou uma força
generalizada, principalmente
após os dados surpreendentes
de emprego nos EUA e os nú-
meros sobre a atividade de
serviços no país.

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fecha o dia
em queda, mesmo com leve
recuperação de Petrobras e
Vale atenuando a pressão vin-
da do ambiente desfavorável a
risco no exterior com os dados
fortes dos Estados Unidos.

O índice caiu 1,47%, encer-
rando o pregão em 108.523
mil pontos. Na máxima, che-
gou a 110.586 pontos nesta
sexta-feira.

Beneficiados pela forte al-
ta do dólar, Suzano (SUZB3) e
Klabin (KLBN11) tiveram as
maiores altas,  de 2,98% e
2,11%, respectivamente, e es-
tão entre os papéis mais ne-

gociados no Ibovespa nesta
sexta.

Após forte queda nesta
quinta, a Petrobras (PETR4) se
recuperou com alta de 1,31%,
depois que os primeiros no-
mes da nova diretoria terem
sido bem recebidos pelos in-
vestidores.

Vale teve novo recuo, fe-
chando em queda de 0,17%
nesta sexta-feira, sendo vendi-
da a R$ 88,99.

Já as aéreas Azul e Gol, que
surfaram no dólar abaixo aos
R$ 5 de quinta, caíram quase
8% com a alta da moeda ame-
ricana.

A preocupação com o con-
trole de juros e inflação derru-
bou os bancos. O Bradesco
caiu mais de 2%; o Itaú recuou
0,36% e o Banco do Brasil per-
deu 0,63%.

A CVC registrou a maior
queda da semana, de 15,18%.
A perda veio após a empresa
desistir de comprar a startup
Ōner Travels, o que ampliaria
o processo de digitalização de
vendas de passagens.

As falas do presidente Lula
também pressionam todas as
curvas de juros. Os contratos
com vencimento em 2024 su-
biram de 13,69% ao ano na
quinta-feira para 13,83%. No
vencimento para 2025, a taxa
subiu de 13,06% para 13,29%.
Para 2027, os juros avançavam
de 12,90% para 13,20%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 4, 5 e 6 de fevereiro de 2023

BALANÇO FRAUDULENTO

A Americanas informou, nesta
sexta-feira, que toda a sua direto-
ria foi afastada, 23 dias após a di-
vulgação do fato relevante que es-
cancarou um rombo contábil de
R$ 20 bilhões no seu balanço.

De acordo o fato relevante des-
ta sexta-feira a varejista informa
que o conselho de administração
da companhia decidiu afastar os
diretores estatutários Anna Chris-
tina Ramos Saicali (presidente da
Ame Digital), José Timotheo de
Barros (vice-presidente, respon-
sável por lojas físicas, logística e
tecnologia) e Márcio Cruz Meirel-
les (vice-presidente responsável
pelas áreas digital, consumo e
marketing).

Também foram afastados os
executivos Fábio da Silva Abra-
te, Flávia Carneiro e Marcelo da
Silva Nunes -os nomes não
constam do site de relações com
investidores da empresa. Até a
publicação deste texto, a asses-
soria da Americanas não soube
informar quem são.

O afastamento vale enquanto
estiver sendo apurado o escânda-
lo contábil. A empresa afirma, po-
rém, que o afastamento não re-
presenta "qualquer antecipação
de juízo."

O conselho da companhia é
formado pelos representantes
dos acionistas de referência:
Carlos Alberto da Veiga Sicupira
(fundador do 3G Capital, ele
próprio um dos principais acio-
nistas); Paulo Alberto Lemann
(filho de Jorge Paulo Lemann,
outro acionista de referência e
também fundador do 3G), Cláu-
dio Moniz Barreto Garcia e
Eduardo Saggioro Garcia.

Participam como membros
independentes do conselho
Mauro Muratorio Not, Sidney
Victor da Costa Breyer e Vanessa
Claro Lopes.

A Americanas afirma ter to-
mado a decisão considerando as
novas lideranças internas e ex-
ternas que vão dar continuidade
aos negócios: a nova diretora fi-
nanceira Camille Loyo Faria
(que tomou posse no último dia
1º e trabalhou na recuperação
judicial da Oi), as consultorias
Alvarez & Marsal (reestrutura-
ção) e Deloitte Touche Tohmat-
su (assessoria contábil).

Apenas Camille Loyo Faria e
João Guerra -o presidente interi-
no da Americanas, indicado
quando Sergio Rial renunciou ao
comando da rede, em 11 de janei-

ro- permanecem na empresa.
A empresa diz que várias me-

didas foram implementadas para
garantir a integridade da preser-
vação de informações e docu-
mentos da companhia. Cita a
contratação do IBPTECH, institu-
to de perícias forenses, da FTI
Consulting, consultoria interna-
cional, da ICTS Security, consul-
toria especializada em segurança
da informação.

NATURAL DA TERRA 
Em comunicado divulgado

também na tarde desta sexta, a
Americanas rechaça a ideia de
vender a rede de hortifrútis Natu-
ral da Terra.

"Em vista de infundados ru-
mores e especulações veiculados
em canais de mídia, vem esclare-
cer aos seus

acionistas e ao mercado em
geral que não estão em curso
quaisquer negociações visando
a alienação, pela companhia, do
Hortifruti Natural da Terra", in-
formou.

PROCON MULTA 
O Procon-MG multou em R$

11 milhões a Americanas S.A, de
acordo com informações publi-

cadas na terça-feira pelo MPMG
(Ministério Público de Minas
Gerais).

Em nota, o Ministério Público
afirmou que a medida foi motiva-
da pelo descumprimento de ofer-
tas, pelo cancelamento de com-
pras e pela falta de entregas de
produtos adquiridos por consu-
midores no site da empresa. O
Procon-MG é ligado ao MPMG.

Ao anunciar a multa, o Minis-
tério Público citou um levanta-
mento com dados do portal Re-
clame Aqui que teria indicado 445
reclamações de consumidores
mineiros contra a companhia de 4
de janeiro de 2020 a 4 de janeiro
de 2022.

As queixas envolveriam o des-
cumprimento de ofertas e a indis-
ponibilidade no estoque de pro-
dutos vendidos no site da Ameri-
canas S.A.

Conforme o Ministério Públi-
co, a apuração das supostas infra-
ções começou com a representa-
ção de um consumidor que havia
comprado uma geladeira no en-
dereço eletrônico, mas teve a
aquisição cancelada e o valor
reembolsado sob alegação de que
a mercadoria não constaria em
estoque.

MERCADOS

Justiça concede à Oi proteção contra credores
O juiz Fernando Cesar Ferreira

Viana, da 7ª Vara Empresarial do
TJRJ (Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro), concedeu à
Oi proteção contra bloqueio de
ativos por credores, em um pro-
cesso que deve culminar no se-
gundo pedido de recuperação ju-
dicial da companhia.

O pedido foi feito na quarta-
feira passada, pouco mais de um

mês após o fim da recuperação ju-
dicial da telefônica, sob o argu-
mento de que a empresa não tem
condições de lidar com dívidas de
R$ 29 bi. Segundo o juiz, "a em-
presa enfrenta fatores como a ins-
tabilidade de indicadores econô-
micos, inesperada valorização da
moeda norte-americana que cor-
rige as obrigações assumidas, au-
mento inflacionário, crise mun-

dial decorrente dos efeitos deleté-
rios da epidemia de Covid-19, de-
mora no fechamento das opera-
ções de vendas das UPI's (ativos),
e prazo exíguo para negociação
da dívida com os credores finan-
ceiros". "O risco se robustece a
partir do momento em que se vis-
lumbra a possibilidade de que
medidas executórias - incluindo
falimentares - e aplicação de cláu-

sulas penais contratuais, como as
do vencimento antecipado das
obrigações e também rescisão de
contratos de prestação de servi-
ços a ente públicos e privados",
continua. O pedido feito pela Oi à
Justiça nesta quarta é semelhante
ao que foi feito pela Americanas
em janeiro, e tem o objetivo de
antecipar efeitos de uma recupe-
ração judicial. 

TELE

BNDES aprova novo
presidente de conselho   

RAFAEL LUCHESI

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) em reunião realizada
nesta sexta-feira aprovou o no-
me do economista Rafael Luc-
chesi como novo presidente do
Conselho de Administração
(CA). Formado pela Universida-
de Federal da Bahia (UFBA),
Lucchesi ocupava a diretoria de
Educação e Tecnologia da Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), a diretoria-geral do
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai) e a supe-
rintendência nacional do Servi-
ço Social da Industrial (Sesi)
desde 2011.  

Com vasta experiência na
área da indústria, da tecnolo-
gia e da inovação, Lucchesi
também foi secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do
governo do Estado da Bahia,
ocasião em que presidiu o
Conselho Nacional de Secretá-
rios Estaduais para Assuntos
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação. Naquele período, foi

membro do Conselho Nacio-
nal de Ciência e Tecnologia.

Com a entrada de Lucchesi, o
presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante, anunciou o nome
do procurador federal da Advo-
cacia-Geral da União (AGU)
Walter Baère, que estava na pre-
sidência do Conselho de Admi-
nistração do BNDES desde 2022
como novo diretor do banco.
Baère foi secretário-executivo
adjunto do Ministério do Plane-
jamento (2017-2018) e consultor
jurídico do Ministério do Plane-
jamento (2012-2017). Também
é doutorando em direito público
pela Universidade de Coimbra.

POSSE
Com a presença do presi-

dente da República Luiz Inácio
Lula da Silva e do vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin, o eco-
nomista e professor universitá-
rio Aloizio Mercadante toma
posse nesta segunda-feira no
cargo de presidente do BNDES.
A posse está marcada para as
10h na sede do BNDES, no cen-
tro do Rio de Janeiro.

Americanas afasta diretoria para
investigar rombo de R$ 20 bilhões

IBGE

Produção industrial acumula 
queda de 0,7% em 2022  
A

produção industrial
brasileira fechou o
ano de 2022 no ver-

melho, com queda acumulada
de 0,7%, informou nesta sexta-
feira o IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística).

Com o resultado, o indicador
segue abaixo do patamar pré-
pandemia. Está em nível 2,2%
inferior ao de fevereiro de 2020,
de antes da crise sanitária. Tam-
bém mostra patamar 18,5%
abaixo do recorde da série, de
maio de 2011.

Na comparação mensal, a
produção industrial ficou estag-
nada (0%) em dezembro, ante
novembro. Esse desempenho
veio em linha com as estimativas
de mercado. Analistas consulta-
dos pela agência Bloomberg
projetavam variação nula (0%).

André Macedo, gerente da
pesquisa do IBGE, destacou que
a produção industrial opera em
nível semelhante ao de janeiro
de 2009. Isso ilustra as dificulda-
des de crescimento enfrentadas
pelo setor ao longo dos últimos
anos.

Em 2021, a produção indus-
trial havia registrado alta acu-
mulada de 3,9%, após tombo de
4,5% em 2020 e baixa de 1,1% em

2019. Ou seja, amargou perdas
em 3 dos 4 anos do governo Jair
Bolsonaro (PL).

"Muito do crescimento de
2021 tem relação direta com a
queda significativa de 2020, oca-
sionada por conta do início da
pandemia", ponderou Macedo.

Segundo economistas, a in-
dústria foi impactada em 2022
por uma combinação de fatores
que dificultou o consumo.

De um lado, a inflação per-
maneceu elevada sobre produ-
tos como alimentos. De outro, os
juros altos criaram um obstáculo
para a compra de itens indus-
triais mais caros e que depen-
dem da concessão de crédito.

Também houve uma migra-
ção do consumo de bens indus-
triais para serviços que estavam
paralisados na fase inicial da
pandemia, dizem analistas.

Em outras palavras, essa mu-
dança teria reduzido a fatia do
orçamento das famílias destina-
da à compra de produtos que
saem das fábricas.

"Também há influência do
aumento nas taxas de inadim-
plência e de endividamento. E o
mercado de trabalho, que em-
bora tenha mostrado clara recu-
peração ao longo do ano, ainda

se caracteriza pela precarização
dos postos de trabalhos gera-
dos", disse Macedo.

Em nota, a Firjan (Federação
das Indústrias do Estado do Rio
de Janeiro) afirmou que a falta
ou o alto custo das matérias-pri-
mas seguiu como um dos princi-
pais entraves para as fábricas
em 2022.

"Adicionalmente, a indústria
nacional conviveu com uma es-
calada, interna e externa, da ta-
xa de juros, o que desestimulou
o surgimento de novos negócios
e limitou o desempenho de im-
portantes segmentos do setor",
completou.

RECUO DISSEMINADO 
A queda de 0,7% em 2022 foi

acompanhada por recuos em 17
dos 26 ramos pesquisados na in-
dústria, o que mostra uma redu-
ção disseminada, segundo Ma-
cedo.

A maior influência negativa
veio do segmento das indústrias
extrativas, que teve baixa de
3,2%, puxada pelo minério de
ferro.

Outros destaques negativos
foram produtos de metal (-9%),
metalurgia (-5%), máquinas,
aparelhos e materiais elétricos (-

10,7%) e produtos de borracha e
de material plástico (-5,7%).

Na minoria das atividades
com expansão na produção, a
de coque, produtos derivados
do petróleo e biocombustíveis
exerceu a maior influência posi-
tiva, com alta de 6,6%.

"Trata-se de um setor que
manteve comportamento posi-
tivo ao longo de 2022, impul-
sionado, principalmente, por
produtos com maior ligação
com a mobilidade", afirmou
Macedo.

"Por fim, cabe lembrar tam-
bém que é um setor que havia
recuado em 2021 (-0,7%), ou se-
ja, partiu de uma base menor de
comparação", completou.

Em nota, o Iedi (Instituto de
Estudos para o Desenvolvimen-
to Industrial) avaliou que as fá-
bricas sentiram em 2022 pres-
sões de custo, gargalos rema-
nescentes das cadeias produti-
vas, aumento das taxas de juros
e encarecimento do crédito, en-
tre outros obstáculos.

"Apesar disso, como o Iedi
sempre enfatiza, sabemos que
os problemas da indústria brasi-
leira não vêm de agora e são
muito mais profundos", apon-
tou o instituto.

Nota
PREÇO DA GASOLINA SOBE 3% NOS POSTOS 
COM REPASSE DE REAJUSTE DA PETROBRAS

O preço médio da gasolina nos postos brasileiros subiu 3%
nesta semana e chegou a R$ 5,12 por litro, segundo a
pesquisa da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás e
Biocombustíveis). Com a alta, o produto volta a ficar acima de
R$ 5 após duas semanas. O aumento reflete repasses do
reajuste de 7,4% anunciado pela Petrobras em suas refinarias
no dia 24 de janeiro. Na semana passada, a pesquisa da ANP
não conseguiu captar os repasses, já que a coleta dos dados é
feita nos primeiros dias da semana -o reajuste entrou em vigor
numa quarta-feira, dia 25.



Sábado, domingo e segunda-feira, 4, 5 e 6 de fevereiro de 2023 3

As publicações legais de sua
empresa com o melhor preço em

um jornal de qualidade
publicidade@diariodoacionista.com.br

Tels.: (21) 3556-3030 / 96865-1628



São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 4, 5 e 6 de fevereiro de 2023

SITUAÇÃO DE RISCO

Tarcísio sanciona lei que obriga
bares a protegerem mulheres

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sancionou nesta sexta-fei-
ra uma lei que obriga bares, res-
taurantes, casas noturnas e
eventos a adotarem medidas de
auxílio a mulheres que se sin-
tam em situação de risco.

O projeto é de 2019 e tem a
autoria dos deputados Coronel
Nishikawa, Marcio Nakashima e
Damaris Moura.

A nova legislação determina
que os estabelecimentos de la-
zer devem adotar medidas que
auxiliem mulheres que sintam
em situação de agressão física,

sexual ou psicológica.
Entre as novas regras está a

determinação que o estabeleci-
mento ofereça uma pessoa pa-
ra acompanhar a mulher até al-
gum meio de transporte ou até
ela comunicar o problema à
polícia.

Além disso, devem ser colo-
cados cartazes nos banheiros fe-
mininos e em outros ambientes
informando a disponibilidade
do local para ajudar as mulheres
em situação de risco.

A sanção do governador
acontece em meio ao surgimen-
to de diversos projetos de lei

que criam um protocolo para
estabelecimentos de lazer se-
guirem em casos de violência
sexual.

As iniciativas ganharam força
após o caso que envolve o joga-
dor de futebol Daniel Alves. O
atleta foi preso em Barcelona
após ser acusado de estuprar
uma mulher de 23 anos dentro
de uma boate.

Menos de um mês após a de-
núncia, ele foi encaminhado
para a prisão preventiva. A ce-
leridade na investigação está li-
gada à aplicação do protocolo
"No Callem", que foi desenvol-

vido em 2018 e detalha como
espaços privados devem preve-
nir e agir no caso de agressões a
mulheres dentro dos estabele-
cimentos.

Após a repercussão do caso,
casas noturnas em São Paulo
criaram iniciativas próprias para
combater assédio sexual, como
cartazes espalhados em banhei-
ros em que indicavam que caso
mulheres se sentirem em uma
situação de insegurança pode-
riam pedir um drinque codifica-
do que o garçom chamaria um
táxi para ela ou até a polícia, ca-
so necessário.

Acusado de estuprar ex-mulher foi
condenado por tentativas de homicídio

Preso preventivamente por
estupro de vulnerável contra a
ex-esposa, Ricardo Penna Guer-
reiro, 46, já foi condenado por
tentativas de homicídio em
Praia Grande (SP), desde 2019.
Apesar de ter que cumprir 37
anos e 4 meses de reclusão em
regime fechado, ainda em 2019,
o Superior Tribunal de Justiça
concedeu habeas corpus e ele
foi solto. O processo continua
em grau de recurso. As informa-
ções são do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo.

Ricardo responde por seis as-
sassinatos tentados. O crime
ocorreu em 13 de maio de 2000,
por volta das 2h30, na Avenida
Ayrton Senna, em Praia Grande
(SP). Na ocasião, ele e Márcio de
Almeida Felício perseguiram
um grupo de homens que se en-
volveram em uma confusão em
uma choperia do Litoral Praia

Shopping e saíram do local sem
pagar. Dois dos seis ocupantes
do veículo foram atingidos pelos
disparos, um na região da nuca
e outro na cintura e na mão di-
reita.

A dupla foi presa na cidade
de Santos com uma pistola PT
938, calibre .380 ACP, que teria
sido usada no crime.

"No que pertine as tentativas
de homicídio, essa condenação
não é definitiva, portanto, há re-
cursos constitucionais em tra-
mitação. O posicionamento de-
fensivo é exatamente esse, ou
seja, pendem recursos a serem
julgados, portanto, o Ricardo é
presumidamente inocente", dis-
se Eugênio Malavasi, advogado
de Ricardo no caso das tentati-
vas de homicídio.

O homem responde ainda
por dois processos contra a ex-
esposa, Juliana Rizzo, 34, no Fo-

ro de Praia Grande, sendo um
pela acusação de estupro pelo
qual ele foi preso e um por vio-
lência doméstica.

ESTUPRO
A ex-mulher de Ricardo, Ju-

liana Rizzo, 34, denunciou ter si-
do agredida e estuprada en-
quanto dormia pelo agora ex-
marido em episódios que mar-
caram os cinco anos de união do
casal.

Ela divulgou as cenas da vio-
lência nas redes sociais nesta
semana, em uma tentativa de
cobrar justiça pelas violências
vividas, já que, mesmo conde-
nado há mais de três anos, ele
seguia em liberdade. Após a di-
vulgação, porém, Ricardo pas-
sou por audiência de custódia
no último dia 27 e segue preso
no 5º Distrito Policial de Santos.
O término do relacionamento

ocorreu em 2021, após uma ten-
tativa de estupro e ela flagrar Ri-
cardo brigando com o filho
mais velho dela, de outro rela-
cionamento.

Durante o casamento, Julia-
na diz que o marido a proibia de
trabalhar e chegou a estuprá-la
algumas vezes quando ela esta-
va sob medicação psiquiátrica.
"Uma vez eu disse que queria fa-
zer concurso para a Polícia Fe-
deral e ele me disse; 'Você não
vai. Você não vai ter arma por-
que você é louca'."

As cenas foram gravadas por
uma câmera de segurança que
o próprio ex-marido de Juliana
instalou na casa. Nas imagens,
é possível observar que ela es-
tava dormindo quando Ricar-
do se aproxima e começa a pu-
xar o corpo dela à força. A re-
portagem não divulgará estas
imagens.

VIOLÊNCIA

PM expulsa traficantes e usuários da
cracolândia da rua Vitória, no centro 

Equipes da Polícia Militar
ocupam desde quinta-feira pas-
sada a rua Vitória, no centro de
São Paulo. A ação expulsou do
local a concentração de trafi-
cantes e dependentes químicos
da cracolândia que até então
permanecia na via.

A ocupação deve ocorrer 24
horas por dia até ao menos a
próxima semana. A ação conta
com policiais do Baep (Batalhão
de Ações Especiais de Polícia) e
do 7° Batalhão, responsável por
parte da área central.

A ação da PM teve início na
tarde de quinta. Segundo um
comunicado interno ao qual a
Folha teve acesso, a ocupação
foi feita devido às violações dos

direitos dos moradores e de-
mais pessoas que trabalham e
frequentam as ruas Vitória e
Guaianases. Entre outros pro-
blemas, a região tem sido palco
de furtos e roubos de celulares
e tentativas de invasão a co-
mércios.

Com a ação policial, o fluxo -
como é chamada a concentra-
ção de dependentes químicos-
se mudou para rua dos Gus-
mões, paralela à Vitória. Diante
da quantidade de pessoas, a via
estava bloqueada entre a alame-
da Barão de Limeira e a rua
Guaianases.

A rua Vitória foi a primeira via
a receber uma operação da Polí-
cia Civil na gestão Tarcísio de

Freitas (Republicanos).
Guardas-civis metropolita-

nos e policiais civis estiveram na
tarde de 30 de janeiro no local.

A ação, que resultou na
apreensão de 100 pedras de
crack, teve a presença do novo
delegado responsável pela for-
ça-tarefa na cracolândia, Arari-
boia Fusita Tavares.

No início do ano, usuários de
drogas chegaram a pintarar com
tinta branca uma parte da rua
Vitória para demarcar o espaço
ocupado por eles.

A cena foi registrada por mo-
radores. Uma foto a que a repor-
tagem teve acesso mostra a difi-
culdade que um motorista de
ônibus tem para passar pela

rua. Outra registra o exato mo-
mento em que um homem pin-
ta a linha.

A pintura foi feita entre as
ruas Conselheiro Nebias e
Guaianases.

Moradores e comerciantes da
rua se dizem sitiados com o nú-
mero de traficantes e usuários
de drogas que ocupavam o local.
Conforme os relatos, havia mo-
mentos do dia em que a via fica
totalmente interditada.

Serviços como a entrega de
alimentos e o uso de carros de
aplicativos estão sendo afeta-
dos, segundo um aposentado
de 63 anos, que pediu para não
ser identificado por temer re-
presálias.

OCUPAÇÃO

Tribunal de Justiça de São Paulo
abre concurso com 400 vagas 

O TJ-SP (Tribunal de Justiça
de São Paulo) publicou, nesta
sexta-feira, o edital do concurso
público com 400 vagas para o
cargo de escrevente técnico ju-
diciário. Todas as oportunida-
des são para a capital paulista e
exigem nível médio.

As inscrições poderão ser
realizadas a partir do dia 17 de
fevereiro até o dia 28 de março,
às 16 horas, exclusivamente pe-
lo site da Fundação Vunesp.

O salário inicial do cargo é de
R$ 5.480,54 com auxílios para

alimentação, saúde e transporte
(valor referente a janeiro de
2023).

O concurso será dividido em
duas etapas:

- Prova objetiva: de caráter
eliminatório, será composta por
cem questões de múltipla esco-
lha e está prevista para o dia 28
de maio deste ano;

- Prova prática: de formata-
ção e digitação, apenas para os
candidatos habilitados e com
melhor classificação, de acordo
com as notas de corte. A data

ainda será definida. Após a ho-
mologação, o concurso terá vali-
dade de um ano, prorrogável
pelo mesmo período a critério
do TJ-SP.

Serão nomeados os classifi-
cados dentro do número de va-
gas oferecidas no edital, po-
dendo o tribunal nomear ou
não os demais candidatos
aprovados, na medida de suas
necessidades e da disponibili-
dade orçamentária existente.
Do total de vagas, 5% são reser-
vadas para PCDs (pessoas com

deficiência) e 20% para candi-
datos negros.

O tribunal prorrogou, até o
dia 29 de junho de 2024, o pra-
zo de validade do concurso de
escrevente para a capital, São
Bernardo do Campo,  Santo
André,  Osasco,  Guarulhos,
Mogi das Cruzes e Itapecerica
da Serra.

Segundo o edital, é vedada a
nomeação de candidatos apro-
vados no novo concurso até o
encerramento do anterior para
o mesmo cargo.

EMPREGO

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:46 18:52

22º31º 65%
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

À sombra dos
escritos em flor

Como instituição cultural de primeira gran-
deza, a Academia Brasileira de Letras não

poderia deixar de lidar, em certos momentos,
com a vida e a obra do renomado escritor
francês Marcel Proust. Suas longas frases não
assustaram escritores calejados como Alceu
Amoroso Lima, José Lins do Rego e a minha
estimada Rachel de Queiroz. Lidaram com o
autor de “Para o Lado de Swan” e a  “À sombra
das moças em flor", mesmo sabendo da fama
de que a sua obra era considerada "difícil".

Outros autores, como os amigos Rosa Frei-
re d'Aguiar, minha colega da redação da re-
vista "Manchete", e Cláudio Aguiar ("O últi-
mo romance de Proust") trataram do autor
dos sete volumes de "Em busca do tempo
perdido" com a propriedade e a competência
que deles se esperava. No caso deste último,
pernambucano de boa cepa, ele cria, o que
pode ser uma notável obra de ficção, um li-
vro em que um contrabandista de obras de
arte inglês envia a Olinda três auxiliares com
a missão de roubar os manuscritos do que
seria o seu último livro. A trama, situada em
1972, segue um caminho cheio de alternân-
cias ou reviravoltas. 

A atual exposição da obra de Proust, revi-
vendo o que aconteceu na Biblioteca Nacio-
nal da França, com a apresentação ação de
"Marcel Proust: La Fabrique de l'oeuvre" exi-
be um mergulho na produção da sua obra-
prima, com pinturas, roupas de época e docu-
mentos descobertos recentemente. É o que
acontece também na Biblioteca Pública de
Porto Alegre, com a mostra de documentos,
manuscritos e rascunhos do escritor francês.

Além do universo estético do seu tempo,
Proust foi um dedicado usuário da pintura e
da música, o que valoriza enormemente a sua
extraordinária obra. Assim ele passa o tempo
todo perguntando se vai ou não começar o
seu livro. Quando o leitor se dá conta disso, a
leitura já chegou ao fim.

Num primeiro momento, Proust produz se-
quências de textos isolados. Só organiza a
narrativa num segundo momento. E assim ele
desenvolve o seu trabalho, como se vê nas
suas impressionantes memórias, com as ca-
racterísticas proustianas de supressões, des-
locamentos e corta-cola da sua obra genial. A
exposição de Porto Alegre expressa isso de
forma bastante competente, como quis o seu
curador Gilberto Schwartsman.



Marinha ignora apelo 
e afunda porta-aviões
com substâncias tóxicas 

MEIO AMBIENTE

Sob críticas de ambienta-
listas, o porta-aviões São Pau-
lo foi afundado pela Marinha
no fim da tarde  desta sexta-
feira mesmo com uma oferta
de R$ 30 milhões de um grupo
saudita pela embarcação e
após aval da Justiça.

O naufrágio ocorreu a 350
quilômetros da costa brasi-
leira, em área com profundi-
dade de 5.000 metros. Ima-
gem capturada por satélites e
divulgada pela ONG Green-
peace mostrava a embarca-
ção a essa mesma distância
da costa de Pernambuco,
quase numa linha reta a par-
tir de Recife.

A embarcação possui qua-
se dez toneladas de amianto,
e seu afundamento foi alvo
de discussões entre os minis-
tros José Múcio Monteiro
(Defesa) e Marina Silva (Meio
Ambiente), que acabou der-
rotada.

"O procedimento foi con-
duzido com as necessárias
competência técnica e segu-
rança pela Marinha do Brasil,
a fim de evitar prejuízos de
ordem logística, operacional,
ambiental e econômica ao
Estado brasileiro",  disse a
Marinha, em nota.

A operação ocorreu após,
ainda nesta sexta, o Tribunal
Regional Federal da 5ª Região
havia negado recurso do Mi-
nistério Público Federal  e
manteve a decisão da primei-
ra instância da Justiça Fede-
ral em Pernambuco que in-
deferiu pedido para impedir
que o casco do porta-aviões
São Paulo fosse descartados
em águas brasileiras.

A decisão da Marinha pro-
vocou reações por causa da
contaminação gerada a partir
do afundamento.  Além da
quantidade amianto rema-
nescente na embarcação em
partes estruturais, que não
puderam ser retiradas, con-
sultores estimam que haja
cerca de 200 toneladas de
PCBs (sigla em inglês para bi-
fenilas policloradas), com-
postos usados como fluidos
em cabos e outros compo-
nentes.

Segundo o Ibama (Institu-
to Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais e Renováveis), alguns dos
impactos previstos são distúr-
bios na capacidade filtrante e
dificuldade de crescimento
em organismos aquáticos e li-
beração de gases CFCs e
HCFCs (que degradam a ca-
mada de ozônio e atuam no
aquecimento do planeta).
Além disso, o impacto físico
sobre o fundo do mar provo-

caria a morte de espécies, a
deterioração de ecossistemas
e a carcaça poderia atrair es-
pécies invasoras.

A Marinha decidiu descar-
tar o casco na costa brasileira
mesmo após um grupo saudi-
ta oferecer R$ 30 milhões pe-
lo equipamento. A proposta
foi feita na última segunda-
feira, após a Folha de S.Paulo
revelar que a Marinha plane-
java afundar a embarcação
diante do avançado grau de
degradação do antigo aeró-
dromo.

O porta-aviões foi vendido
em 2021 pela Marinha a um
estaleiro turco especializado
em desmanche de navios. O
veículo deixou o Brasil no dia
4 de agosto do ano passado,
em viagem que gerou protes-
tos pelo mundo e foi monito-
rada em tempo real  pelo
Greenpeace.

A Marinha diz que, após a
decisão de desmobilizar o
porta-aviões, optou pela ven-
da do casco para "desmanche
verde", um processo de reci-
clagem segura para o qual o
estaleiro turco Sök é creden-
ciado e certificado.

Mas, diante de denúncias
sobre a exportação ilegal de
amianto, o governo turco re-
vogou autorização para entra-
da da embarcação no dia 26
de agosto, quando o navio se
aproximava do Estreito de Gil-
braltar, em viagem feita com o
auxílio de um rebocador.

Análises feitas pela ONG
Shipbreaking Platform em
um porta-aviões gêmeo ao
São Paulo identificou 760 to-
neladas de amianto na em-
barcação. Diante disso, a or-
ganização passou a questio-
nar se, de fato, o casco envia-
do pelo Brasil teria as 10 to-
neladas da substância tóxica
como previsto no inventário.

O Ibama (Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Renováveis)
suspendeu a licença de ex-
portação e determinou o re-
torno do navio ao Brasil.

O porta-aviões, no entan-
to, foi impedido por decisões
judiciais de atracar no Rio de
Janeiro e em Pernambuco, e
estava fundeado cerca de 46
quilômetros em frente ao li-
toral  pernambucano, sob
protestos da agente marítima
MSK, parceira do estaleiro
turco Sök Denizcilik and Ti-
caret na compra.

Desde então, foi afastado e
rebocado por duas embarca-
ções da Marinha, a fragata
União e o navio de apoio ma-
rítimo Purus, e navegava pela
região.

FALSO TESTEMUNHO

Moraes abre investigação
contra Marcos do Val 
O

ministro Alexandre de
Moraes (foto), do STF
(Supremo Tribunal Fe-

deral), determinou a abertura de
um procedimento para apurar
suspeita da prática dos crimes de
falso testemunho, denunciação
caluniosa e coação no curso do
processo pelo senador Marcos
do Val (Podemos-ES).

Na quinta-feira passada, Do
Val fez uma transmissão ao vivo
pelas redes sociais na qual afir-
mou que a revista Veja publica-
ria uma reportagem mostrando
que Bolsonaro tentou coagi-lo a
"dar um golpe de Estado junto
com ele".

Horas depois, o senador re-
cuou da acusação direta e disse
que Bolsonaro "só ouviu" o pla-
no do ex-deputado federal Da-
niel Silveira e afirmou que iria
pensar a respeito.

Moraes afirma que Marcos
do Val, ao ser ouvido como tes-
temunha pela Polícia Federal a
respeito do caso, apresentou
"uma quarta versão dos fatos
por ele divulgados, todas entre
si antagônicas, de modo que se
verifica a pertinência e necessi-
dade de diligências para o seu
completo esclarecimento".

O ministro determinou a
abertura de um procedimento
sigiloso e relatado por ele no
qual constará o depoimento de
Marcos do Val.

Também enviou ofício à revis-
ta Veja para que o inteiro teor dos

áudios já publicizados da entre-
vista do senador seja enviado ao
Supremo em até cinco dias.

Determinou, ainda, remessa
de ofícios para que a Globo e a
CNN enviem a íntegra de quais-
quer entrevistas concedidas

por Marcos do Val, no mesmo
prazo.

Moraes também mandou a
Meta, dona do Instagram, enviar
o inteiro teor da live realizada
pelo senador em seu perfil na
madrugada desta quinta-feira.

Senado endurece acesso ao 
prédio após invasão de 8 de janeiro

Em reação à invasão do dia 8
de janeiro, o Senado endureceu
as regras de acesso e decidiu
que apenas senadores e deputa-
dos federais poderão entrar no
prédio sem passar por detecto-
res de metal.

Antes, a dispensa também
valia para servidores, funcioná-
rios, terceirizados e jornalistas
credenciados. Agora, com exce-
ção dos parlamentares, todos

deverão passar pelos pórticos de
raio-X.

O Senado já discutia mudan-
ças no acesso ao prédio desde a
descoberta de que dois acusados
de tentar explodir uma bomba
em Brasília haviam participado,
dias antes, de uma audiência pú-
blica promovida pelo senador
Eduardo Girão (Podemos-CE).

Após a descoberta do plano,
em 24 de dezembro, a Casa de-

cidiu restringir o acesso de visi-
tantes e ampliar o uso do raio-X
-com exceção de senadores. A
medida, no entanto, era tempo-
rária, e só valia até a posse presi-
dencial, em 1º de janeiro.

O ataque às sedes dos três Po-
deres -incluindo o Congresso-,
no entanto, levou a Casa a tor-
nar a medida permanente. Des-
de o episódio, a Polícia do Sena-
do elabora um relatório de su-

gestões para corrigir pontos vul-
neráveis.

Reservadamente, policiais
afirmam que há o temor de
ações terroristas isoladas. Di-
zem, ainda, que a cobrança ape-
nas do crachá era uma medida
falha, já que alguém poderia en-
trar no prédio com a identifica-
ção de algum funcionário que
tenha sido roubado ou perdido
o objeto.

SEGURANÇA

Polícia investiga golpes contra
sobreviventes e familiares 

A Polícia Civil de Santa Ma-
ria (RS) está investigando su-
postos criminosos que estão
tentando aplicar golpes em fa-
miliares de vítimas e sobrevi-
ventes do incêndio na Boate
Kiss -que completou 10 anos na
semana passada. Os golpistas
se passam por funcionários de
um advogado que representa
algumas famílias.

Nas mensagens, eles trazem
dados pessoais das vítimas, di-
zem que ações na Justiça libera-
ram indenizações que variam de
R$ 70 mil a R$ 500 mil. No en-
tanto, para que os valores sejam

liberados, pediam transferên-
cias bancárias alegando pen-
dências fiscais. Para convencer
as vítimas, os golpistas criaram
até um falso documento da Re-
ceita Federal.

O advogado Luís Fernando
Smaniotto disse que cerca de 10
pessoas teriam recebido contato
dos estelionatários e, ao menos
uma delas, caiu no golpe e de-
positou cerca de R$ 3,7 mil aos
golpistas, em uma conta que di-
zia ser do escritório, mas não é.
Ele registrou um boletim de
ocorrência.

Conforme Smaniotto, as liga-

ções e mensagens começaram
justamente no dia 27 de janeiro,
data que marca uma década da
tragédia. O incêndio na boate
Kiss matou 242 e deixou mais de
600 feridos. Até hoje, o caso se-
gue sem nenhuma pessoa res-
ponsabilizada.

"De todas as ações patrocina-
das por mim, não existe nenhu-
ma ação com trânsito em Julga-
do. Não existe, ainda, valores a
receber. Não existe, ainda, sen-
tença positiva ou negativa, pro-
cedente ou improcedente, que
dará ou não direito a recebi-
mento de valores indenizatórios

sobre a tragédia. Então, gente,
fica o alerta. E pedimos que des-
considerem totalmente essas si-
tuações", afirmou o advogado.

A Polícia Civil de Santa Maria
informou que ao menos três ca-
sos já foram registrados, e que
um inquérito policial foi instau-
rado. O delegado regional subs-
tituto Marcelo Mendes Arigony
disse que este tipo de golpe é co-
mum, e que neste caso "aprovei-
taram que as pessoas estão fra-
gilizadas". A expectativa é que
outros casos sejam incluídos
nas investigações na semana
que vem.

BOATE KISS

Moraes concede liberdade
provisória a ex-comandante da PM 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), concedeu liberdade
provisória ao ex-comandante
da Polícia Militar do Distrito
Federal Fábio Augusto Vieira,
preso após os ataques de vân-
dalos golpistas às sedes dos
Três Poderes.

Segundo a decisão do minis-
tro, assinada nesta sexta-feira, o
ex-comandante não poderá se
ausentar do Distrito Federal
sem comunicação prévia ao Su-

premo, sob pena de ter punido
com prisão preventiva (sem
tempo determinado).

"O relatório elaborado pelo
interventor federal na área de
Segurança Pública do Distrito
Federal, Ricardo Capelli, em
princípio, indica que Fábio Au-
gusto Vieira, embora exercesse,
à época, o cargo de comandan-
te-geral da Polícia Militar do
Distrito Federal, não teria sido
diretamente responsável pela
falha das ações de segurança

que resultaram nos atos crimi-
nosos ora investigados", disse o
ministro em sua decisão.

Esse documento, afirma Mo-
raes, também aponta que "o in-
vestigado esteve presente na
operação, foi ferido no combate
direto aos manifestantes e não
teve as suas solicitações de re-
forços atendidas".

No último dia 30, a Folha de
S.Paulo revelou que imagens
inéditas do circuito de câmeras
de segurança do Congresso

mostravam Vieira atuando pa-
ra conter os manifestantes gol-
pistas.

Vieira foi preso por determi-
nação do STF no dia 10 de janei-
ro por suposta omissão em rela-
ção ao episódio.

O ex-chefe da PM era o res-
ponsável pelo comando da cor-
poração no dia em que apoiado-
res do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) atacaram os prédios
do Congresso, do Palácio do
Planalto e do STF.

TERROR EM BRASÍLIA
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Consórcio vence 
leilão da antiga casa
de shows Canecão

UFRJ

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O consórcio Bonus-Kleffer
foi o vencedor do leilão de
concessão do Equipamento
Cultural Multiuso, na região
onde se localizava a antiga ca-
sa de shows Canecão, em Bo-
tafogo, zona sul do Rio. O gru-
po apresentou proposta de R$
4,35 milhões, cerca de sete ve-
zes superior aos R$ 625 mil de-
finidos pelo edital como valor
de outorga mínima. O prazo
de concessão será de 30 anos,
com valor estimado dos inves-
timentos obrigatórios de R$
180 milhões. O Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) foi o
responsável pela estruturação
do leilão.  

O projeto modelado pelo
banco prevê a construção de
um complexo cultural com-
posto por um local para espe-
táculos com capacidade míni-
ma de 3 mil espectadores,
uma galeria para exposições
com pelo menos 320 metros
quadrados e uma sala de en-
saios com área mínima de 270
metros quadrados. O quarto
ambiente do complexo será o
Espaço Ziraldo, com área mí-
nima de 430 metros quadra-
dos, destinado a exposições e
a apresentações. Esses equi-
pamentos serão compartilha-
dos entre o vencedor do leilão
– que vai explorá-los comer-
cialmente – e a Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ).

“A nova direção do banco

quer ampliar as estruturações
de projetos junto às universi-
dades e demais instituições fe-
derais de ensino superior”,
disse o diretor do BNDES, Nel-
son Barbosa. “No caso da
UFRJ, a operação combina a
recuperação do patrimônio
com melhoria nos seus servi-
ços. Projetos como esse po-
dem melhorar e modernizar
nossas faculdades, inclusive
com instalação de soluções
como sistemas de geração de
energia solar distribuída”.

As contrapartidas envol-
vem as construções de um res-
taurante universitário com ca-
pacidade de 2 mil refeições
diárias e de um prédio acadê-
mico para cerca de 4 mil estu-
dantes, além da criação de es-
paços públicos arborizados no
entorno.

A UFRJ terá direito anual-
mente a 50 dias de uso do Equi-
pamento Cultural Multiuso, 90
da galeria para exposições e da
sala de ensaios e 275 do Espaço
Ziraldo. Após o período da
concessão, todos estes em-
preendimentos culturais pas-
sarão para a universidade.

“Ficamos muito felizes com
o resultado do leilão. O
BNDES foi um grande parcei-
ro no processo. Nós agora par-
timos para a recuperação do
campus da UFRJ. Será criada
uma nova infraestrutura, uma
mudança da geografia da
Praia Vermelha e isso será fan-
tástico”, comemorou reitor
em exercício da UFRJ, Carlos
Frederico Leão Rocha.

CHINA

Após balão misterioso, EUA
adiam visita de secretário 
E

m meio a uma nova es-
calada significativa de
tensões entre Estados

Unidos e China, o secretário de
Estado americano, Antony Blin-
ken, decidiu adiar uma viagem a
Pequim prevista para este do-
mingo, disseram fontes do go-
verno à imprensa local.

O estopim da crise mais re-
cente foi o anúncio pelo Pentá-
gono da descoberta de um balão
chinês sobrevoando território
americano. Os EUA afirmam
que o balão seria um instrumen-
to de espionagem, enquanto Pe-
quim afirma ser um equipamen-
to de pesquisas meteorológicas
que saiu da rota.

Havia a expectativa de que
Blinken se encontrasse com o lí-
der do regime chinês, Xi Jinping.
A viagem não foi cancelada, mas
adiada, sem que uma nova data
tenha sido estabelecida.

O balão foi avistado pela pri-
meira vez no Alasca, antes de
passar pelo Canadá e entrar ou-
tra vez no espaço aéreo ameri-
cano. Na quarta, o objeto sobre-
voou Billings, no estado de
Montana, onde fica uma base
militar com silos de mísseis ba-
lísticos intercontinentais. Was-
hington decidiu não derrubar o
balão, sob o argumento de que o
item tem capacidade limitada
de coleta de informações e seus

destroços poderiam cair sobre
áreas civis. O artefato teria o ta-
manho de três ônibus, segundo
testemunhas.

Segundo autoridades ameri-
canas, Blinken telefonou nesta
sexta para o conselheiro de Esta-
do Wang Yi, maior autoridade
diplomática chinesa, e afirmou
que o balão era uma violação de
soberania inaceitável.

Pequim tentou minimizar as
tensões ao afirmar, via comuni-
cado no site do Ministério das
Relações Exteriores, que o balão
era uma aeronave civil usada
em pesquisas meteorológicas
que tinha se desviado de seu tra-
jeto planejado em razão de ven-
tos. "A China lamenta a entrada
não intencional do balão no es-
paço aéreo dos EUA devido a
força maior. A China continuará
se comunicando com os EUA e
lidará adequadamente com essa
situação inesperada causada
por força maior", diz a nota, co-
locando panos quentes.

Mesmo antes do encontro do
artefato, porém, o clima já era
de tensão e as expectativas para
a viagem de Blinken eram bai-
xas. Na quinta-feira passada, o
secretário de Defesa dos EUA,
Lloyd Austin, foi a Manila e
anunciou um acordo para que
os americanos possam usar
quatro bases militares no país,

expandindo a presença no Mar
do Sul da China, região reivindi-
cada por Pequim.

Além disso, o Departamento
de Comércio dos EUA avisou
empresas americanas que não
deve renovar licenças de impor-
tação de tecnologia da gigante
chinesa Huawei, segundo o jor-
nal britânico Financial Times,
em um movimento para prote-
ger a segurança nacional de es-
pionagem chinesa. O governo
chinês afirmou que o país "se
opõe firmemente à generaliza-
ção dos EUA do conceito de se-
gurança nacional, ao abuso do
poder do Estado e à repressão ir-
racional de empresas chinesas."

O episódio do balão gerou
críticas de políticos republica-
nos. O presidente da Câmara,
Kevin McCarthy, qualificou o
balão como um exemplo da
"afronta descarada da China so-
bre a soberania americana", ar-
gumento ecoado por outros
congressistas da mesma legen-
da. Ele afirmou que pediria a
realização de um briefing de se-
gurança nacional sobre a situa-
ção para um grupo seleto de
membros das duas casas.

O momento já era de tensão
entre Washington e Pequim
mesmo antes do incidente, com
o vazamento de um memoran-
do dos EUA na semana passada

em que o general Mike Mini-
han, chefe do Comando de Mo-
bilidade Aérea do país, afirmou
as duas potências travariam
uma guerra em 2025. O motivo
seria uma tentativa do gigante
asiático de tomar à força Tai-
wan, ilha que considera uma
província rebelde.

As relações entre a China e os
Estados Unidos vêm se desgas-
tando nos últimos anos, em es-
pecial após a visita da então pre-
sidente da Câmara, Nancy Pelo-
si, à Taiwan no ano passado, a
mais alta autoridade americana
a pôr os pés na ilha em 25 anos.
Pequim considera a ilha parte
inalienável de seu território --só
reconhecer seu governo como
autônomo já significaria violar a
política de "uma só China" e,
portanto, a soberania do gigante
asiático.

Desde então, Washington e
Pequim têm tentado se comuni-
car com mais frequência, de
modo a prevenir maiores atri-
tos. Em novembro, Biden e Xi
Jinping fizeram o primeiro en-
contro presencial em Bali, na
Indonésia, antes da cúpula do
G20 e deram sinais de distensão
dos dois lados --ainda que am-
bos tenham marcado suas dife-
renças, com Pequim reforçando
uma "linha vermelha" sobre
Taiwan.

Professores na Flórida são
obrigados a esconder livros 

Um aviso distrital no estado
americano da Flórida fez que
professores de diversas escolas
escondessem livros em salas de
aula para escapar de acusações
criminais.

Os educadores tentam se
adequar a orientações emitidas
nas últimas semanas pelo De-
partamento de Educação da
Flórida. No dia 18 de janeiro, o
órgão afirmou que bibliotecas
de sala de aula "devem ser apro-
vadas e selecionadas por um es-

pecialista de mídia" -uma orien-
tação ambígua que pode ser lida
até um tipo de censura.

O aviso é uma implementa-
ção da lei que exige aprovação
prévia do material a ser usado
com os estudantes. A controver-
sa norma do estado, que entrou
em vigor em julho do ano passa-
do, determina que os livros se-
jam apropriados para a idade,
adequados às necessidades das
crianças e livres de pornografia.

Em tese, nada de irregular,

mas soma-se a isso o contexto
da lei que ficou conhecida como
"Don't Say Gay", que também
proíbe que professores discu-
tam temas relacionados a gêne-
ro e sexualidade, e as medidas
mais recentes que vetam con-
teúdo sobre questões raciais.

Um porta-voz do Departa-
mento de Educação disse na
terça-feira passada que a distri-
buição de materiais prejudiciais
a menores pode levar à pena de
até cinco anos de prisão e multa

CRIMES

MP pede intervenção
no serviço de barcas
na Baía de Guanabara 

TRANSPORTE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Ministério Público do Esta-
do do Rio (MPRJ) requereu à
Justiça que o estado do Rio com-
prove, em 48 horas, a adoção de
medidas para assumir o serviço
público de transporte aquaviá-
rio a partir de 12 de fevereiro.
Caso não indique que isso ocor-
rerá, a promotoria requer que
sejam adotadas todas as medi-
das necessárias para garantir o
funcionamento do serviço entre
Rio e Niterói e demais linhas,
com ações como a intervenção
na administração.   

O transporte por barcas na
Baía de Guanabara tem linhas
entre a Praça XV e Niterói, Praça
XV e Paquetá, Praça XV e o bair-
ro de Cocotá, na Ilha do Gover-
nador e Ilha Grande e Mangara-
tiba, na Costa Verde.

Se não houver comprovação
de que o governo do estado as-
sumirá o serviço, o MPRJ pede
que a Justiça decrete imediata
intervenção judicial na adminis-
tração das barcas, com a no-

meação de um administrador
judicial para exercer a sua presi-
dência até a conclusão do próxi-
mo procedimento licitatório. O
MPRJ requer o bloqueio das
contas da CCR Barcas, a fim de
garantir recursos ao administra-
dor judicial para a continuidade
regular do serviço público.

O pedido do MPRJ visa dar
cumprimento provisório a
acórdão judicial proferido em
2017, em ação ajuizada em
2004, que anulou o contrato de
concessão celebrado pelo esta-
do e pela empresa Barcas S.A -
posteriormente sucedida pela
CCR Barcas. O MPRJ demons-
trou na ação que a estipulação
de preço mínimo foi inadequa-
do, uma vez que o valor patri-
monial da então Conerj (Com-
panhia de Navegação do Esta-
do) foi fixado de forma artificial.
A Justiça também reconheceu
que o contrato de concessão
contou com modificações em
relação ao edital, acrescentan-
do significativos benefícios à
concessionária.

Justiça mantém prisão
de Daniel Silveira

AUDIÊNCIA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

O ex-deputado federal Da-
niel Silveira passou por au-
diência de custódia na noite de
quinta-feira, quando foi man-
tida sua prisão. “A ata está no
processo sigiloso e não será di-
vulgada”, informou o Supremo
Tribunal Federal (STF).  

Ele foi preso na manhã de
quinta por descumprir regras
da detenção domiciliar. A pri-
são ocorreu na casa de Silveira,
em Petrópolis, na região serra-

na do estado do Rio de Janeiro.
A ordem de prisão foi dada

pelo ministro do STF, Alexan-
dre de Moraes, após o ex-de-
putado danificar a tornozelei-
ra eletrônica que é obrigado a
usar, e fazer novos ataques
contra o Supremo e o sistema
eleitoral brasileiro, em vídeos
divulgados na internet e em
discurso na Câmara dos De-
putados. Na decisão, Moraes
declarou que as condutas de
Silveira “revelam o seu com-
pleto desprezo pelo Poder Ju-
diciário”.

União Europeia quer reconstruir
Ucrânia com dinheiro da Rússia

A União Europeia planeja au-
mentar seus esforços para conse-
guir financiar a reconstrução da
Ucrânia utilizando ativos conge-
lados russos, demanda ucraniana
que vem sendo debatida desde o
ano passado, mas é juridicamente
complexa e pouco efetiva do pon-
to de vista financeiro.

Em cúpula entre o bloco euro-
peu e a Ucrânia, nesta sexta-feira,
em Kiev, a UE também afirmou
que reitera o apoio à entrada do
país do leste do continente no
grupo.

"A UE intensificará o trabalho
para usar ativos congelados da
Rússia para apoiar a reconstru-
ção da Ucrânia e para fins de re-
paração, em acordo com a legis-
lação Internacional e da União
Europeia", afirmam o presidente
do Conselho Europeu, Charles
Michel, e a presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der
Leyen, em comunicado conjunto
no evento.

A intenção, no entanto, não foi
detalhada no documento. Tam-
bém não há informações sobre os
procedimentos necessários para
tal operação, tanto para os recur-
sos do Estado bloqueados do ban-
co central russo como ativos pri-
vados de oligarcas, ou qual é a via-
bilidade jurídica para isso, algo
que limita os avanços europeus
nesse sentido.

No caso dos ativos privados,
embora o bloco tenha base legal
para congelá-los sob o Tratado de
Lisboa (que reformou a UE em
2009), ele não pode apreender ou
confiscar recursos particulares a
não ser que sejam resultado de
atividade criminosa -a mera asso-
ciação com o Estado russo e com
Putin, causa de boa parte das san-
ções, não seria adequada.

Além disso, vários países do
grupo têm pactos de investimento
bilaterais com Moscou, o que pro-
tege os ativos privados atuais
mesmo que os acordos sejam
rompidos, segundo o think tank
Centro para Reforma Europeia,
que também aponta a necessida-
de de mudanças constitucionais
em nações como a Alemanha pa-
ra que os recursos sejam direcio-
nados a Kiev.

Do ponto de vista dos ativos do
banco central russo, ainda segun-
do o think tank, o caminho seria
mais facilmente visto como legíti-
mo. Primeiro, porque há prece-
dente, embora em situação dife-
rente, como no caso do confisco
das reservas em moeda estrangei-
ra do Iraque pelos Estados Uni-
dos, direcionadas para reconstru-
ção do país do Oriente Médio
após a derrota de Saddam Hus-
sein, em 2003.

Contribuiria taambém um
eventual entendimento da Corte

Internacional de Justiça de que a
Rússia deveria reparar a Ucrânia
pela guerra. A recusa em pagar as
compensações poderia ser usado
como argumento para o confisco
e o aproximaria da legalidade.

Mesmo nesses casos, a medi-
da é sensível politicamente e po-
deria ter implicações sérias do
ponto de vista econômico. De um
lado, a União Europeia abriria
brecha para que outros países fi-
zessem o mesmo, inclusive com
ativos europeus alocados fora do
continente. De outro, poderia in-
dicar à comunidade internacio-
nal desrespeito do bloco às leis
internacionais.

A discussão também acontece
nos Estados Unidos, onde autori-
dades têm sido bastante cautelo-
sas em sugerir o confisco de re-
cursos russos. Desencorajar ou-
tros países a manter suas reservas
em dólar e em instituições ameri-
canas e mesmo a ilegalidade da
medida segundo as leis do país
estão entre as possíveis conse-
quências indicadas de uma even-
tual apreensão desses bens.

Outro problema sugerido pelo
think tank europeu é menos com-
plexo e mais objetivo: o valor do
total dos recursos confiscados
(pela UE e pelos Estados Unidos),
mesmo aplicados, ficaria aquém
do necessário estimado para re-
parar a Ucrânia.

Estimativas do fim do ano pas-
sado feitas pela própria União Eu-
ropeia indicam que os danos cau-
sados à Ucrânia chegavam a EUR
600 bilhões à época, enquanto o
montante de recursos congelados
é de EUR 319 bilhões (300 bi do
Estado russo, 19 bi de oligarcas
aliados do presidente Vladimir
Putin), pouco mais da metade do
valor necessário.

Nesta sexta (3), Washington
anunciou mais US$ 2,2 bilhões
em ajuda militar a Kiev. O novo
pacote inclui a GLSDB (sigla em
inglês para bomba de pequeno
diâmetro lançada do solo), nova
arma desenvolvida pela Boeing
americana e pela Saab sueca e
que expande o alcance das armas
ucranianas às regiões do país ile-
galmente anexadas pela Rússia,
incluindo a Crimeia.

A França e a Itália também
anunciaram o envio de sistemas
de defesa antiaérea de médio al-
cance SAMP/T, que pode rastrear
vários alvos ao mesmo tempo e
derrubar dez ao mesmo tempo,
segundo a agência de notícias
Reuters.

A visita das autoridades euro-
peias a Kiev e a cúpula organizada
refletem como o bloco aprofun-
dou seu envolvimento no conflito
nos últimos dias, embora ainda
reticente em alguns casos como
do confisco de ativos.

PLANO COMPLEXO

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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de US$ 5.000. Já os "especialis-
tas de mídia" citados no aviso
distrital devem passar por um
treinamento, que até o mês pas-
sado ainda não vinha sendo
oferecido até o mês passado -o
atraso fez com que algumas es-
colas da Flórida deixassem de
comprar livros.

As restrições revoltaram pais
e educadores, que foram às re-
des sociais publicar vídeos e fo-
tos de estantes vazias. Em pelo
menos dois condados do estado,
escolas fecharam as bibliotecas
em sala de aula, segundo o jor-
nal The Washington Post. Marie
Masferrer, membro do conselho
da Associação para Mídia em
Educação do estado disse que,
em uma escola, as crianças co-
meçaram a chorar ao pedir que
o diretor não pegasse os livros.
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